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Modalidade: Resumo Expandido 
 

Resumo: A informação é essencial no contexto jurídico, onde a complexidade documental 
exige estrutura adequada para garantir objetivos específicos e validade legal. Este trabalho 
visa categorizar tipologias documentais jurídicas pela análise diplomática de documentos de 
um microdomínio do Direito. A pesquisa, aplicada e qualitativa, é descritiva e exploratória, 
incluindo análise estatística de 12 classes e 69 subclasses de documentos via software de 
gestão. Analisou-se uma amostra de 148 documentos digitais segundo o padrão de Tognoli 
(2014). A análise diplomática identificou a natureza e o escopo dos documentos, 
categorizando-os em 9 classes e 69 subclasses, reforçando sua instrumentalidade para apoiar 
a criação de Sistemas de Organização do Conhecimento (SOC).  

Palavras-chave: Organização do Conhecimento; Diplomática; Documentação jurídica.  

Abstract: Information is essential in the legal context, where the complexity of documentation 
requires an appropriate structure to ensure specific objectives and legal validity. This study 
aims to categorize legal document typologies through the diplomatic analysis of documents 
from a microdomain of Law. The applied and qualitative research is descriptive and 
exploratory, including statistical analysis of 12 general classes and 69 subclasses of documents 
via management software. A sample of 148 digital documents was analyzed according to 
Tognoli's (2014) standard. The diplomatic analysis identified the nature and scope of the 
documents, categorizing them into 9 classes and 69 subclasses, reinforcing its instrumental 
role in supporting the creation of Knowledge Organization Systems (KOS). 
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1 INTRODUÇÃO 

A informação é essencial para o progresso em todas as áreas da sociedade. Nas 

organizações, há necessidade de se estruturar e representar informações, modelando o 

conhecimento através dos processos e dos Sistemas de Organização do Conhecimento (SOC) 

(Hjørland, 2016). No âmbito jurídico, essa necessidade é mais complexa devido à terminologia 

específica e à relação intricada com a produção e uso de documentos (Miranda; Santos, 2018; 

Guimarães; Santos, 2023). No contexto jurídico-administrativo, o documento adquire poderes 

sociais específicos e forma e conteúdo adequados para seus objetivos. Sua estrutura é 

analisada pela Diplomática, que oferece bases teóricas para a avaliação do documento jurídico 

(Bellotto, 2002; Smith, 2005; Tognoli; Guimarães, 2009; Tognoli, 2014). 

Este trabalho busca trazer uma proposta inicial para a construção de uma 

categorização de tipologias documentais jurídicas tendo como base a análise diplomática de 

documentos produzidos em um escritório de advocacia, portanto um microdomínio do 

Direito. Configura-se em um estudo de natureza aplicada e abordagem qualitativa. O texto 

está organizado da seguinte forma: a seção 2 traz a fundamentação teórica, a seção 3 descreve 

a metodologia, os resultados estão na seção 4, e as considerações finais na seção 5. 

2 DOCUMENTAÇÃO JURÍDICA E DIPLOMÁTICA: CONVERGÊNCIAS 

As interações entre a Diplomática e o Direito existem desde sua concepção, sendo o 

documento o seu ponto de conexão. O Direito, dividido em público e privado, baseia-se em 

fatos jurídicos gerados pela convivência social, que originam informações jurídicas a partir de 

fontes materiais indiretas (fatores sociais e jurídicos), diretas (Poder Legislativo) e formais 

(doutrina, legislação e jurisprudência). É nesse contexto que a Documentação jurídica se 

estabelece (Torres, 2013; Nader, 2014; Venosa, 2019).  

No contexto jurídico, um documento é entendido como a representação material de 

uma expressão de pensamento, funcionando como uma voz registrada no papel (Silva, 2016). 

Já o documento jurídico representa um fato legal e é registrado fisicamente ou digitalmente 

para garantir direitos, podendo ter aspectos subjetivos. Por sua vez, documento diplomático 

registra um ato jurídico e segue normas específicas para assegurar validade legal e eficácia 

como prova (Belloto, 2002). Essa visão destaca a convergência entre o Direito e a Diplomática, 

já que esta última pode oferecer suporte instrumental e metodológico tanto para a análise 
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quanto para a criação de documentos como provas. Além disso, os documentos jurídicos são 

abrangidos pelo conceito de documento diplomático (Rabello, 2009).  

 

2.1 O Documento Jurídico e suas Categorias 

Na Diplomática, a construção, estrutura e contexto do documento são inseparáveis, 

definindo espécies e tipos documentais (Belloto, 2002). Categorias documentais variam 

conforme a sua relevância jurídica, espécies conforme a natureza da informação, e os tipos 

conforme a manifestação da espécie documental. A diversidade de tipos documentais impede 

uma classificação universal, variando conforme conteúdo, objetivo e contexto de produção 

(Belloto, 2002; Torres, 2013).  

Sob uma perspectiva mais geral, o ato de categorizar envolve reconhecer e definir os 

objetos de um campo, baseando-se na interpretação desses entes. Interpretamos a essência 

de um objeto para decidir como ele se encaixa em um contexto específico, de forma que 

possam ser vistos como unidades de conhecimento, ou mais especificamente, como conceitos 

(Campos, 2001; Dahlberg, 2011; Campos; Barbosa, 2022). 

Uma vez que os documentos podem ser considerados construções sociais, vinculados 

diretamente aos ambientes nos quais foram produzidos, uma instituição produtora de 

documentos pode ser considerada como um domínio (Hjørland, 2002). Ainda, as 

representações do conhecimento refletem variados graus de interpretação (Mazzochi, 2017) 

e devem ser elaboradas de forma analítica e contextual ao domínio (Hjørland, 2017).  

Um acervo documental de uma entidade específica, mesmo que mantenha vínculos 

com sua área mais ampla, ainda possui conexões essenciais com seu próprio contexto, 

exibindo uma base de conhecimento particular ao domínio (Tognoli, 2019; Barros; Sousa, 

2019). Assim, a modelagem necessária para criar uma representação fiel de espécies e tipos 

documentais deve considerar como fatores indispensáveis as bases teóricas do campo que 

produz os documentos; quais metas se busca alcançar com essa estruturação e a essência dos 

documentos do contexto, e mesmo assim ela representará um recorte (seja abrangente ou 

limitada) de uma conceituação. 
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2.2 Matriz de Análise Diplomática como Instrumento para a Construção de Categorias 

Documentais 

A definição de conceitos é essencial para entender a estrutura do conhecimento em 

um domínio, influenciando a criação de significados e a comunicação dentro de uma 

comunidade discursiva, refletindo nos objetivos do domínio (Thellefsen; Thellefsen, 2004; 

Dahlberg, 2011; International [...], 2022). As definições intensionais, que incluem o conceito 

imediato (gênero próximo) seguido de características demarcatórias (diferença específica), 

são recomendadas para a representação dos conceitos (Dahlberg, 1978; International [...], 

2022). Tal abordagem coincide com a definição formal de Pearson (2004), que descreve a 

construção de definições como uma equação de sentido na qual x (termo) = y (hiperônimo) + 

característica distintiva. Essa metodologia permite delimitar conceitos gerais e específicos e 

estabelecer categorias, que consistem nas dimensões mais amplas dos conceitos (Dahlberg, 

1978). 

Guimarães, Nascimento e Moraes (2005) e Nascimento (2009) discutem o uso da 

análise diplomática como método qualitativo na CI e OC. Essa análise das partes do 

documento revela suas características, ligando forma, conteúdo e essência, e auxiliando na 

formação dos conceitos. Dessa forma, a Diplomática permite decompor e compartimentalizar 

documentos de forma a facilitar a análise e a criação de SOC (Duranti, 1991; Tognoli, 2019). 

Na sua obra, Dodebei (2014) adapta o ciclo da informação ao incluir o conceito de 

memória documentária, que combina informação e memória nos processos de 

representação. A representação envolve objetos, suas características e interações. Assim, 

propõe a matriz documentária como uma representação simbólica e estrutural das coleções 

de documentos, permitindo analisar objetos e suas propriedades através das células de 

memória, facilitando a visualização das características e interconexões.  

Nesse sentido, é possível compreender o modelo de análise diplomática como uma 

matriz documentária, na qual cada documento analisado representa uma célula de memória, 

possibilitando a divisão dos elementos dos documentos examinados de maneira a diferenciar 

características e reconhecer conexões essenciais para o desenvolvimento dos conceitos bem 

como de sua modelagem. 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 

Este trabalho é uma pesquisa aplicada e qualitativa, com objetivos descritivos e 

exploratórios. Tendo como campo empírico um escritório de advocacia, foi realizada uma 

pesquisa documental em documentos jurídicos, com análise estatística das classes 

documentais usando um software de gestão documental. Foram identificadas 12 classes 

gerais e 69 subclasses. Uma amostra de 148 documentos digitais/digitalizados foi selecionada, 

incluindo 2 de cada classe ou subclasse analisada. Cada documento da amostra foi transcrito 

para o padrão de análise diplomática de Tognoli (2014), para decompor e identificar suas 

características e relações, fundamentando a definição dos conceitos e a construção das 

categorias. Assim, as propriedades escolhidas para a formação dos conceitos foram: 

a) Espécie documental; 
b) Tipo documental; 
c) Categoria documental; 
d) Protocolo inicial; 
e) Texto; 
f) Protocolo final. 

Como ponto de partida da estrutura, foram consideradas as categorias basais 

Documento dispositivo, Documento probatório e Documento informativo, de acordo com as 

propostas de Bellotto (2002; 2008) e Tognoli (2014; 2019). 

4 RESULTADOS 

Após a análise diplomática e a identificação das propriedades dos documentos, a 

distinção entre o gênero próximo e a diferença específica foi fundamental para elaborar 

definições intensionais e reais dos conceitos e assim instruir a construção das categorias. 

Dessa forma, tendo como base os pressupostos mencionados, e considerando que o objeto 

do estudo é o documento jurídico em um contexto de elaboração privado, é possível 

exemplificar a construção do conceito de Contrato da seguinte forma: 
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Quadro 1 – Definição do conceito de contrato 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Com a análise diplomática foi possível visualizar a natureza e o escopo de cada 

documento, de forma a situá-los entre as categorias basais, totalizando 9 classes e 69 

subclasses. O processo de sistematização das classes e construção da categorização 

possibilitou a visualização do escopo no qual os documentos estão dispostos (Quadro 2), 

fornecendo uma visão geral da produção documental do domínio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

•Caráter dispositivo

•Natureza privada

•Redigido em linguagem formal

•Firma a realização de um negócio jurídico entre as partes

•Contém a qualificação das partes e a enumeração cláusulas negociais

•Contém as assinaturas de todas as partes e duas testemunhas

Características

•Gênero próximo: documento de caráter dispositivo e natureza privada redigido 
em linguagem formal

•Diferença específica: firma a realização de um negócio jurídico entre as partes e 
contém a qualificação dos envolvidos, a enumeração cláusulas e aspectos 
pertinentes ao ato, e deve ser assinado pelas partes e duas testemunhas.

Intensão

•Documento de caráter dispositivo e natureza privada redigido em linguagem formal em 
que se firma a realização de um negócio jurídico entre duas ou mais partes. Em sua 
estrutura estão previstas informações como a qualificação das partes, a enumeração de 
considerandos relativos às vontades dos envolvidos, se houver, bem como cláusulas que 
irão versar sobre todos os aspectos necessários para a realização e validação do ato 
jurídico que o deu origem. Para sua conclusão, ao final deve ser assinado por todos os 
participantes do ato e por duas testemunhas.

Definição
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Quadro 2 – Amostra de distribuição de classes e subclasses nas categorias gerais 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Foi possível identificar que as espécies documentais de caráter dispositivo guardam a 

maior concentração de documentos, o que evidencia a ligação com a atividade fim da prática 

jurídica. Dessa forma, a sistematização alcançada pela categorização dos documentos poderá 

instruir a construção de SOC como um tesauro, por exemplo. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho apresentou uma proposta para a construção de categorias documentais 

jurídicas tendo como base o método de análise diplomática de documentos para seu 

estabelecimento. Tal proposição constitui estudo maior desenvolvido com intuito de construir 

Documento 
dispositivo

Contrato: Acordo de sócio, carta de fiança, carta de intenções, contrato de comodato, contrato
de compra e venda, contrato de honorários, contrato de locação, contrato de mútuo, contrato
de parceria, contrato de permuta, contrato de prestação de serviços, contrato de trabalho,
contrato social, termo aditivo, termo de acordo, termo de confidencialidade e termo de
rescisão.

Petição: Acordo judicial, contestação, contrarrazões, cumprimento de sentença, defesa,
descadastramento, impugnação, inicial, juntada de documentos, manifestação de
inconformidade, memoriais, recurso, réplica e resposta.

Procuração: Carta de preposição e substabelecimento.

Documento 
informativo

Declaração: Carta de anuência, declaração de hipossuficiência e termo de quitação.

Notificação: Contranotificação extrajudicial e notificação extrajudicial.

Proposta: Proposta de compra e proposta de honorários.

Relatório: Relatório de auditoria, relatório de despesas, relatório de honorários, relatório 
processual.

Documento 
probatório

Ata: Ata de assembléia geral e ata de reunião.

Termo: Termo de autorização, termo de posse e termo de vistoria.
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um tesauro de tipos documentais para aplicação em um ambiente de produção de 

documentos jurídicos.  

Entendemos que a Diplomática exerce um relevante papel como método de análise 

documental, sendo fundamental para a identificação de conceitos e relações conceituais, 

dada sua instrumentalidade. Sua relevância no estudo de documentos, especialmente no que 

tange ao documento jurídico, fornece um suporte teórico e científico robusto para tal análise. 

Além disso, a sistematização proporcionada pela matriz de análise diplomática é capaz de 

apoiar a não só a criação e o refinamento de Sistemas de Organização do Conhecimento (SOC), 

mas também pesquisas focadas na identificação de relações semânticas entre documentos, 

reforçando assim as bases teóricas e práticas da Organização do Conhecimento (OC) em sua 

totalidade. 
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